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AJUDA

PAULO
CÂMARA
ANUNCIA
R$ 100MI
O governo do estado

disponibilizou R$ 100

milhões para o trabalho

de busca e salvamento,

obras urgentes e de

infraestrutura nas cidades

afetadas. Vida Urbana 15

IBURA

FAMÍLIA
PERDEONZE
PESSOAS
SOTERRADAS
Luiz Estevão, morador da

comunidade Jardim

Monte Verde, no Ibura,

perdeu irmão, irmã,

cunhada e sobrinhos em

consequência de queda

de barreira. Vida Urbana 16

APAC

NÍVEL
DEALERTA
DECHUVAS
DIMINUI
O nível de alerta

meteorológico passou

de vermelho, o mais

grave, para amarelo.

Devem ocorrer pancadas

de chuvas moderadas.

Vida Urbana 15

SOCORRO

PRESIDENTE
CHEGAHOJE
ELIBERA
R$ 1 BILHÃO
O presidente Jair

Bolsonaro vem hoje ao

Recife para sobrevoar as

áreas atingidas pelas

chuvas e anunciar a

liberação de recursos.

Vida Urbana 14

PRESIDENCIÁVEIS

BOLSONARO,
LULA, CIRO
ETEBET
LAMENTAM
Os pré-candidatos a

presidente da República

se manifestaram nas

redes sociais prestando

solidariedade à

população que sofre com

as chuvas. Política 3

84mortos,
56desaparecidos

e3.957desabrigados
Pernambuco vive uma de suasmaiores tragédias. Das 18h

da sexta-feira até ontem foram registradas 79mortes que,

somadas às cinco que ocorreram também em consequência

das chuvas, desde quarta-feira, chegam a 84. Quatorze

municípios decretaram situação de emergência. VidaUrbana 15
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As salas de aula de alfabetização

nas escolas públicas brasileiras vi-

vem uma tragédia silenciosa e de

frágil repercussão nacional. Apesar

de frequentarem as escolas e per-

manecerem, em média, quatro ho-

ras diariamente, as crianças conti-

nuam sem aprender a ler e escre-

ver na idade adequada.

Em 2016, último ano da aplica-

ção da Avaliação Nacional de Alfa-

betização, 55% das crianças brasi-

leiras apresentavam habilidade de

leitura em nível insuficiente para

sua faixa etária.

A pandemia da Covid-19, inicia-

da no Brasil em 2020, elevou este

alerta a níveis extremos ao privar

crianças e profissionais de educa-

ção do acesso às atividades presen-

ciais, tão necessárias para a etapa

de alfabetização e aquisição da lei-

tura. Os mais afetados, tanto pela

crise educacional da alfabetização

como pela crise de saúde pública

brasileiras neste período, foram as

crianças, que vivem sob condições

de maior vulnerabilidade.

Recuperar a garantia ao direi-

to de aprender a ler e escrever tor-

nou-se imperativo para a Associa-

ção Bem Comum, que junto à Fun-

dação Lemann e ao Instituto Natu-

ra, e com o apoio da Fundação Vale

e B3 Social, uniram em uma par-

ceria firmada em 2019, e que man-

tém atividades atualmente em 11

estados brasileiros. A meta é prio-

rizar os esforços em políticas esta-

duais em cooperação com os mu-

nicípios, a fim de alcançar a alfa-

betização de 100% das crianças ao

final do 2º ano do Ensino Funda-

mental. Hoje, Alagoas, Amapá, Es-

pírito Santo, Goiás, Maranhão, Ma-

to Grosso, Mato Grosso do Sul, Per-

nambuco, Piauí, Rio Grande do Sul

e Sergipe fazem parte desta grande

e comprometida rede de estados li-

derados pelos seus governadores e

secretários estaduais em busca de

um objetivo semelhante.

O ano de 2022 é desafiador e ba-

silar para garantir a sustentabili-

dade das políticas dedicadas a al-

fabetizar as crianças brasileiras.

Na situação internacional atual,

entrelaçam-se os impactos das gran-

des mudanças e a pandemia nun-

ca vistos em um século. A recupa-

ção econômica está frágil e fraca, e

a diferença de desenvolvimento se

amplia. Registram-se mais fatores

de instabilidade, incerteza e inse-

gurança. Tudo causa desafios seve-

ros para a paz e o desenvolvimen-

to do mundo. Neste contexto, rea-

lizou-se a Reunião de Chanceleres

do BRICS no dia 19 de maio, lançan-

do a Declaração Conjunta sobre o

tema: “Fortalecer a Solidariedade

e a Cooperação do BRICS; Respon-

der às novas Características e De-

safios da Situação Internacional”,

o que se trata dum “comprimido

de palpitação” para a paz e o de-

senvolvimento mundiais.

Como representantes de merca-

dos emergentes e países em desen-

volvimento, os países do BRICS re-

presentam 42% da população e 23%

do PIB do mundo, sendo forças im-

portantes que não podem ser igno-

radas na comunidade internacio-

nal. Portanto, as reuniões do BRI-

CS chamam a atenção do mundo

todos os anos.

A China mais uma vez assumiu a

presidência rotativa do BRICS após

cinco anos, enviando uma forte

mensagem de solidariedade e coo-

peração ao mundo. O Presidente da

China, Xi Jinping, indicou na aber-

tura da Reunião de Chanceleres e

no Fórum do BRICS o caminho da

organização em perspectiva da se-

gurança e do desenvolvimento: Os

países do BRICS precisam reforçar

a confiança mútua política e a coo-

peração em segurança, manter co-

municação e coordenação estrei-

tas sobre os grandes assuntos in-

ternacionais e regionais, acomo-

dar os interesses fundamentais e

as grandes preocupações de cada

um, respeitar mutuamente a sobe-

rania, a segurança e os interesses

de desenvolvimento de cada um,

rejeitar a hegemonia e a política

de poder, dizer não à mentalida-

de de Guerra Fria e confronto en-

tre blocos, e trabalhar juntos para

formar uma comunidade com se-

gurança para todos. Os países do

BRICS precisam acelerar a imple-

mentação da Agenda 2030 de De-

senvolvimento Sustentável, cons-

truindo juntos uma comunidade

de desenvolvimento global. Os paí-

ses do BRICS precisam intensificar

intercâmbios e diálogos com mais

mercados emergentes e países em

desenvolvimento. Juntos, podem

fazer crescer a cooperação, unir

mais forças de progresso e contri-

buir ainda mais para a promisso-

ra perspectiva de formação da Co-

munidade com Futuro Comparti-

lhado para a Humanidade.

Ao mesmo tempo, a situação glo-

bal do Covid-19 ainda está grave e

está num momento crítico a luta

internacional contra a pandemia.

A este respeito, Wang Yi, conselhei-

ro de Estado e ministro das Rela-

ções Exteriores chinês, afirmou na

Reunião de Chanceleres do BRICS

que, a China continuará a aderir à

política geral de “Zero Dinâmico”,

bloqueando a propagação da pan-

demia o mais rápido possível com

o menor custo, protegendo ao má-

ximo a vida e a saúde do povo, e mi-

nimizando o impacto da pandemia

na economia e na sociedade, de mo-

do a contribuir mais esforços para

que o mundo derrote a pandemia

o mais cedo possível. Os países do

BRICS precisam aproveitar suas res-

pectivas vantagens, promover con-

juntamente o desenvolvimento da

governança global da saúde numa

direção que seja benéfica para os

países em desenvolvimento, e ace-

lerar a construção de uma comu-

nidade de saúde humana.

Vemos que estão surgindo os de-

safios globais um após o outro. Vá-

rios “pequenos blocos” impactaram

seriamente a atual ordem interna-

cional e exacerbaram o déficit da

governança global. Para tanto, os

ministros reiteraram a defesa fir-

me do sistema internacional com

o papel central das Nações Unidas

e a ordem internacional baseada

no direito internacional. A Decla-

ração Conjunta tamém manifes-

tou o reforço e aprimoramento da

governança global, tornando as

instituições de governança global

mais inclusivas, representativas e

democráticas e de facilitar uma

maior participação dos mercados

emergentes e países em desenvol-

vimento no processo global de to-

mada de decisão.

O BRICS entrou no horário da

China. O país tem a confiança e a

capacidade de sediar com sucesso

a série de atividades, e de fortale-

cer a união e as coopreções dos paí-

ses membros, incluindo o Brasil, a

fim de responder de mãos dadas às

novas características e desafios da

situação internacional. Além disso,

a China está disposta a trabalhar

com outros países do mundo, in-

cluindo os do BRICS, para promo-

ver conjuntamente a democratiza-

ção das relações internacionais, a

universalização dos benefícios da

economia mundial, e a racionali-

zação da governança global, crian-

do perspectivas risonhas e um fu-

turo brilhante.

* Cônsul Geral da China noRecife

Embusca do caminho pela alfabetização

BRICSChina alivia preocupação compaz edesenvolvimentomundiais
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As eleições estaduais acontecerão

em outubro e a continuidade das

ações neste e no próximo ano tor-

na-se fundamental para o alcan-

ce dos resultados. Precisamos de

políticas públicas de longo pra-

zo, em colaboração com os muni-

cípios, com comprometimento de

diferentes atores, focada em garan-

tir a alfabetização das crianças. Si-

gamos neste caminho, sem pausa,

sem medir esforços, até que alcan-

cemos os resultados esperados. As

crianças precisam de nós.

* Assessora da Direção PARC

- ABC

Os países do BRICS precisam

intensificar intercâmbios e

diálogos commais

mercados emergentes e

países em desenvolvimento
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Solidariedade aoRecife une
pré-candidatos à presidência
Bolsonaro, Lula, Ciro e Tebet se pronunciaram nas redes lamentando tragédia causada pelas chuvas

E
m meio à emergência de
chuvas no Nordeste, que
atinge Pernambuco, Ala-

goas, Rio Grande do Norte e Pa-
raíba, os presidenciáveis se ma-
nifestaram no Twitter prestan-
do solidariedade aos atingidos.

O presidente e pré-candida-
to à reeleição, Jair Bolsonaro
(PL), anunciou a liberação de
recursos por meio do Minis-
tério de Desenvolvimento Re-
gional (MDR), em R$ 2,5 mi-
lhões - com a primeira remes-
sa sendo destinada a Alagoas
que tem 33 cidades em estado

de emergência.
Em resposta ao apelo do go-

vernador de Pernambuco, Paulo
Câmara (PSB), que pediu ajuda
às Forças Ar-
madas em co-
letiva, Bolso-
naro escreveu:
“Mobilizamos
ainda nossas
Forças Arma-
das e o Minis-
tério da Cidadania para o des-
locamento de equipes ao Reci-
fe para auxiliar nas operações
de socorro”.

O ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) se colocou à
disposição do governo e cida-
des atingidas em Pernambuco

“Me coloco à
disposição dos
prefeitos das
cidades atin-
gidas e do Go-
verno de Per-
nambuco no
que for possí-

vel ajudar no enfrentamento
dessa tragédia”, afirmou.

O líder da terceira via, o ex-
-governador do Ceará e ex-mi-

nistro da Fazenda, Ciro Gomes
(PDT), também prestou solida-
riedade aos atingidos pelas chu-
vas. “Que o poder público con-
siga com rapidez prestar todo
apoio às comunidades afeta-
das”, tuitou.

A senadora Simone Tebet
(MDB) considerou os atuais
eventos no Nordeste uma tris-
teza. “As fortes chuvas no Reci-
fe causam alagamentos, desliza-
mentos e muita tristeza. Minha
solidariedade ao povo pernam-
bucano”, destacou. (DeborahHa-

na Cardoso, do Correio Braziliense)

Em um aceno ao eleitora-
do conservador e evangélico,
o pré-candidato a vice-presi-
dente da República na cha-
pa com o ex–presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), o
ex-governador de São Paulo,
Geraldo Alckmin (PSB), em
vídeo, agradeceu as igrejas
evangélicas pelo trabalho
de “evangelização e social”.

Alckmin ainda destacou o
compromisso da chapa por
mais empregos e pela reto-
mada do crescimento brasi-
leiro, e citou os problemas
econômicos da atual ges-
tão. “Melhoria de renda, o
salário mínimo está perden-
do poder de compra”, disse
o ex-governador. Ainda em
tom de campanha, destacou
o compromisso com o SUS e
com as creches. “Um grande
desafio pela frente”, disse.

No vídeo, ele agradece, a
dois pastores em específico,
Simplício Neto e Paulo Mar-
celo Schallenberger - o últi-
mo é o conselheiro de comu-
nicação de Lula com religio-
sos. O vídeo não foi feito por
acaso, domingo (28/5) ocorre-
rá o evento “Café com Pasto-
res” no Ministério é Tempo
de Santificação, em Itaqua-
quecetuba, em São Paulo,
a partir das 9h da manhã.

À reportagem, Schallen-
berger explicou que o café
será composto por pastores
independentes e não pelos
grandes líderes ligados ao
bolsonarismo. “O primei-
ro é amanhã com 300 pas-
tores e está marcado outro
em Campinas e em Guaru-
lhos e faremos também fora
do estado”, disse. De acordo
com o pastor, em julho, es-
tá previsto um evento que
reúna pastores no Sindica-
to dos Metalúrgicos do ABC,
também em São Paulo. (Cor-
reio Braziliense)

Alckmin
faz aceno
a eleitor
evangélico

ESTRATÉGIA

O presidente Jair Bolsonaro (PL)
classificou de “canalhice” o re-
sultado da recente pesquisa de
intenção de votos divulgada pe-
lo Datafolha, que o coloca com

Bolsonaro
contesta
pesquisa:
“Canalhice”

DATAFOLHA

Presidente estará hoje

no Recife e disponibilizou

as Forças Armadas

após pedido do

governador Paulo Câmara
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27% e o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) com 48% —
podendo vencer a disputa pelo
Palácio do Planalto no primeiro
turno. Ele também duvidou dos
dados da sondagem que o colo-
ca em empate técnico na dispu-
ta pelo eleitor evangélico — 47%
contra 45% do petista.

“Isso aqui não é fake news, é
uma canalhice. Eu sei que não
sou unanimidade em lugar ne-
nhum, mas, por exemplo, se fi-
zer pesquisa nas Forças Arma-
das, séria, não vai dizer que os
militares do Brasil estão dividi-

dos, que os policiais estão divi-
didos”, disse Bolsonaro, na live
semanal que foi ao ar na últi-
ma sexta-feira.

Corroborando o ataque do pai,
o senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ), também acusou o institu-
to de pesquisa de ter vendido o
resultado. “Incrível! Bolsonaro
em Manaus hoje (ontem). Pró-
xima consulta do Datafolha de-
verá custar R$ 500 mil”, tuitou,
junto com imagens do presiden-
te com fieis na Marcha para Je-
sus 2022, ontem, em Manaus.

Apesar da irritação com o re-

sultado da pesquisa, uma ou-
tra, divulgada no último sábado
e realizada pelo instituto Para-
ná Pesquisas, diz que Bolsonaro
tem 39,1% das intenções de voto
contra 35% de Lula em São Pau-
lo. Aliados do presidente come-
moraram o resultado nas redes
sociais e reforçaram os ataques
ao Datafolha. O levantamen-
to também aponta Ciro Gomes
(PDT) com 5,4% e João Doria (PS-
DB) — que abandonou a disputa —
com 3,9%. Os demais candidatos,
como a senadora Simone Tebet
(MDB), receberam menos de 2%.
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Bolsonaro estará
hoje no Recifehoje no Recife

Lula: “À disposiçãoLula: “À disposição
dos prefeitos”dos prefeitos”

Ciro pediu rapidezCiro pediu rapidez
ao poder públicoao poder público



Terceira via

desafia a história

mostram preferência do eleitorado pela

polarização entre duas candidaturas diferentes,

uma à direita e outra à esquerda

Eleições brasileiras após a redemocratização

NATHÁLIA MONTE

politica@diariodepernambuco.com.br

A
pouco mais de quatro
meses para as eleições,
o cenário que se dese-

nha é, mais uma vez, de polari-
zação entre direta e esquerda,
representadas por Bolsonaro e
Lula, respectivamente. Enquanto
a atual terceira via ainda tenta
definir um nome de consenso,
especialistas explicam que sua
fragilidade é histórica.

Simone Tebet (MDB) e Lucia-
no Bivar (União Brasil) nego-
ciam uma aliança. Uma tercei-
ra via à brasileira que com as
variáveis na equação não fecha
a conta. Não pelo menos até o
dia 2 de junho, quando está pre-
visto o anúncio do candidato
que deve representar o grupo
nas eleições presidenciais des-
te ano. Ciro Gomes (PDT), ter-

ceiro colocado nas pesquisas,
mantém sua pré-candidatura,
mesmo isolado, não apenas de
lulistas e de bolsonaristas, mas
também do próprio grupo que
se denomina terceira via.

Nomes ainda como os de Sér-
gio Moro (União Brasil), João Do-
ria, Luciano Huck, Luiz Henri-
que Mandetta e João Amoêdo
(Novo), que inclusive partici-
pou da disputa para em 2018,
integram a lista dos desisten-
tes das eleições presidenciais
deste ano. Mas cientistas polí-
ticos mostram que é complexo
compreender o fracasso da ter-
ceira via, que é antiga, vem de
longe e também perdeu fôlego
em outras partes do mundo.

RAÍZES

O jornal britânico The Guardian
publicou em fevereiro de 2003

uma matéria intitulada “Uma
breve história da terceira via”
(A brief history of the third way),
que relembra que o conceito foi
desenvolvido pelo sociólogo An-
thony Giddens. Sua visão era,
basicamente, olhar para a de-
sigualdade social do seu tem-
po e interagir com a globaliza-
ção, como explica a professora
de Relações Internacionais Ca-
rolina Pavese em seu trabalho
intitulado A Terceira Via.

Aeuforiaparaconduziromun-
do por um novo caminho, no
entanto, não durou muito tem-
po. Apesar de líderes como Bill
Clinton e Tony Blair defende-
rem uma ideologia nesse viés
em 1998, 5 anos mais tarde o
The Guardian chamava de “bre-
ve” a sua história.

Desde a redemocratização bra-
sileira, candidatos alternativos

se colocaram no cenário políti-
co dividido entre direita e es-
querda, mas até hoje uma ter-
ceira opção não se sobrepôs à
polarização. Especialistas reu-
niram motivos que talvez expli-
quem a tentativa que até avan-
ça, mas não se firma.

HIPÓTESES

Para entender o “insucesso” na
trajetória da terceira via no Bra-
sil é preciso levar algumas coisas
em consideração, pontua Carva-
lho. O cientista político defende
que as últimas eleições desde a
redemocratização são poucas
para uma análise mais robus-
ta. Sobre candidatos que de al-
guma forma se sobressaíram, co-
mo Ciro e Marina, afirma: “São
candidaturas bem votadas, você
tem um público historicamen-
te no Brasil, mas, faltam algu-

mas coisas, que é justamente a
questão da estrutura de campa-
nha, questão de partidos, de tem-
po de TV, diversas variáveis que
vão incidir diretamente ou indi-
retamente numa candidatura.”

Luciana Santos, cientista polí-
tica e professora da Universidade
Federal de Alagoas, opina: “Se a
gente tivesse uma identificação
da população com os partidos
políticos provavelmente a gente
não teria um quadro de intensa
polarização nas eleições como
um todo. (...) Uma coisa que eu
observo no comportamento do
brasileiro é o voto útil. Ele quer
dar um voto que vai realmente
fazer sentido no resultado elei-
toral”. Por meio do voto útil, o
eleitor até escolhe um candida-
to com o qual não se identifica,
contanto que isso impeça que
o seu mais indesejado se eleja.
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Ciro representou aCiro representou a

terceira via em 2018,

mas terminou em 3º

Tebet foi lançadaTebet foi lançada

pré-candidata pelopré-candidata pelo

MDB na terça-feiraMDB na terça-feira

Luciano Bivar lançouLuciano Bivar lançou

seu nome antes, mas

pode apoiar Tebetpode apoiar Tebet



Para além dos conflitos
internos e dificuldades da
atual terceira em alavancar
um candidato nas pesqui-
sas, o sistema presidencia-
lista do país pode inviabili-
zar o caminho de uma can-
didatura que tenta romper
a polarização. “Você tem o
presidencialismo de coali-
zação, que tanto no âmbi-
to federal como nos estados
e municípios dá uma cen-
tralidade à figura do Exe-
cutivo, e o Legislativo ten-
de a agregar, a formar uma
base de apoio ao governo,
essa coalização de apoio”,
explica a cientista política
Priscila Lapa.

Nesse cenário, aos parti-
dos cabe criar arranjos pró-
-governo ou assumir o papel
de oposição, o que no Brasil,
lembra Lapa, custa caro, já
que recursos públicos são
distribuídos em uma “lógi-
ca governista”. Um exem-
plo recente é o crescimen-
to da base de apoio a Bolso-
naro no congresso nacional.

Entre março e abril de
2022, durante a janela par-
tidária, período em deputa-
dos puderam mudar de si-
gla, o PL do presidente foi o
que mais cresceu ao passar
de 33 para 75 membros. Vale
relembrar também o aumen-
to do número de assentos
no Progressistas e Republi-
canos, que apoiam a reelei-
ção de Bolsonaro. Conflitos
internos na “tríade” MDB,
Cidadania e PSDB tornam
ainda mais árdua a missão
de se sobrepor a uma pola-
rização tão forte quanto Bol-
sonaro contra Lula.

“O executivo é muito atra-
tivo (...) então, de uma for-
ma geral, os partidos já dis-
putam a eleição nessa pers-
pectiva de apoiar o governo,
formar bancadas numero-
sas de apoio parlamentar.”

Desde a redemocratização do
Brasil, um dos fenômenos das
eleições presidenciais é que,
com exceção de Enéas, pelo Pro-
na, os demais candidatos que
se posicionavam como tercei-
ra via estavam mais alinhados
à esquerda.

“Primeiramente, a rejeição
aos governos militares (identi-
ficados com a direita) por parte

Oposição
tende a se
unir em
torno de
umnome

Candidato
alternativo
costuma
sermais à
esquerda
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da maioria da população o que
fez com que partidos e figuras,
mesmo que identificados com
o regime, buscassem se posicio-
nar, ao menos no discurso, co-
mo de centro ou, no máximo,
centro-direita”, explica o cien-
tista político Amarílio Carvalho.

No entanto, a emblemática
eleição de 1989, primeira após
a redemocratização do país, não
parece tão simples identificar o
candidato alternativo. A diferen-
ça entre Lula (PT) e Leonel Bri-
zola, à época, PDT, 2º e 3º lugar
respectivamente, foi de apenas
0,7% no primeiro turno.

Nesse cenário, Carvalho situa
Lula mais ao centro. “Os dois
polos principais eram um can-
didato da direita, que no caso
foi o Collor, e Brizola, líder his-
tórico do trabalhismo brasilei-
ro, e o Lula, por um percentual

muito pequeno, (0,7%) vence o
Brizola e vai pro segundo tur-
no. E o Lula, no caso, poderia
ser essa terceira via no sentido
que a gente vem escutando nos
jornais, no debate político bra-
sileiro atualmente.”

Na consolidação da esquerda
nas demais eleições presidenciais
até 2018, apesar da rejeição ao
PT nos últimos anos, suas polí-
ticas sociais ajudaram a conso-
lidar a esquerda nesse cenário,
avalia o Carvalho.

MEIA-VOLTA

De acordo com dados forneci-
dos pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), até 2014, nos primei-
ros turnos das eleições presi-
denciais, Marina Silva é a can-
didata de terceiro lugar que te-
ve maior pontuação desde 1989.
Em 2010, com 19,3%, abaixo de

Dilma Rousseff e José Serra, e
em 2014, abaixo de Dilma e Aé-
cio Neves, com 21,3%.

Sobre o alcance da ex-minis-
tra do meio ambiente do gover-
no Lula, a cientista política Lu-
ciana Santana opina: “Tem to-
do um histórico também em re-
lação ao ex-governador do Per-
nambuco, Eduardo Campos, e
isso também favoreceu ela elei-
toralmente. Talvez o grande pro-
blema da Marina seria não am-
pliar muito suas pautas com o
eleitorado.”

“Talvez seja a figura brasilei-
ra que mais atualmente dialo-
gue com esta concepção histó-
rica de terceira via, essa concep-
ção moderna dos anos 90 de ter-
ceira via, mas por conta da po-
larização o eleitorado dela es-
vaziou completamente”, pon-
dera Carvalho.

AFP PHOTO / NELSON ALMEIDA
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[Histórico

1989

Candidato Partido %

Collor PRN 30,47

Lula PT 17,18

Brizola PDT 16,51

1994

FHC PSDB 54,24

Lula PT 27,07

Eneas Prona 7,38

1998

FHC PSDB 53,06

Lula PT 31,71

Ciro Gomes PPS 10,97

2002

Lula PT 46,44

Serra PSDB 23,19

Garotinho PSB 17,86

2006

Lula PT 48,61

Alckmin PSDB 41,64

Heloísa Helena PSol 6,85

2010

Dilma PT 46,91

José Serra PSDB 32,61

Marina Silva PV 19,33

2014

Dilma PT 41,59

Aécio PSDB 33,55

Marina Silva PSB 21,32

2018

Bolsonaro PSL 46,03

Haddad PT 29,28

Ciro PDT 12,47



Novo prazo para adesão
Governo reabre programa para servidor optar pela previdência complementar

O
governo federal reabriu
o prazo para servidores
públicos federais opta-

rem pelo regime de previdência
complementar (Funpresp) até 30
de novembro de 2022. A medida
provisória, publicada no Diário
Oficial da União, vale apenas pa-
ra os servidores que ingressaram
na máquina pública até 2013.

O texto garante benefícios es-
peciais para os novos optantes,
mas com critérios adaptados à
realidade do pessoal que não ha-
via optado pelo regime e que ago-

ra conta com tempo de contri-
buição maior. Ele também defi-
ne a não incidência de contribui-
ção previdenciária sobre o bene-
fício especial. A mudança de re-
gime deve permitir ao servidor
uma redução no desconto pago
para a Previdência, pois o regi-
me da União seria mais barato.

Com a medida, o governo bus-
ca acalmar os ânimos dos servi-
dores que têm pressionado o go-
verno por reajustes nos salários.
A maioria das categorias pede au-
mento acima de 20%, para com-

pensar o congelamento dos últi-
mos anos durante a pandemia.

A pressão sobre o governo au-
mentou após o presidente Jair
Bolsonaro sinalizar que daria
tratamento diferenciado às car-
reiras da área de segurança pú-
blica. A partir daí, diversas cate-
gorias decretaram greve.

O governo espera que, com a
reabertura do Funpresp, haja re-
dução no número de servidores
comdireitoaobenefício integral,
atualmente de R$ 39,2 mil e pa-
go com recursos públicos. (CB)
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EURO INFLAÇÃOúltimas cotações (em R$)

Turismo, venda (em R$)Comercial, venda (em R$)

DÓLAR
Abril/2022: 1,06
Março/2022: 1,62
Fevereiro/2022: 1,01
Janeiro/2022: O,54

BOLSAS (em %)

> <
IBOVESPA

0,05
DOW JONES

575,77

26/maio: 4,761

25/maio: 4,821

24/maio: 4,812 5,2604,738

CDB
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

13,34

SELIC
Em% ao ano

12,75

POUPANÇA
ANTIGA NOVA

Taxa (%)

0,6462 0,6462
(-0,49%)

IPCA do IBGE (em%)

Nova rodada do
Pronampe com
novas regras
Bolsonaro sancionou as mudanças que irão trazer

mais facilidades para a obtenção dos recursos do Pro-

nampe na nova versão do programa de crédito que vi-

gorou durante a pandemia e que nem todas as empre-

sas que tentaram conseguiram ter acesso.

O governo estima que R$ 50 bilhões possam ser em-

prestados nessa nova rodada, após a sanção presiden-

cial do projeto de lei que trouxe modificações ao pro-

grama de crédito. O programa foi criado durante a pan-

demia exclusivamente para Micro e Pequenas Empre-

sas (MPEs) e ajudou inúmeras.

As principais mudanças irão incluir os Micro Empree-

nedores Individuais (MEIs) e empresas com faturamen-

to até R$ 300 milhões/ano que haviam ficado de fora

da rodada anterior. As empresas agora poderão demi-

tir funcionários e a maioria das certidões negativas es-

tão dispensadas. Essas medidas irão aumentar o aces-

so, principalmente das empresas que ainda não con-

seguiram regularizar sua situação fiscal e não têm

CNDs.

O projeto agora prevê concessão de crédito garanti-

da pelo FGO – Fundo Garantidor de Operações até 2024

em substituição ao anterior, que havia finalizado em

2021. Em caso de inadimplência das empresas, o go-

verno federal garante os pagamentos aos bancos por

meio do FGO.

O financiamento depende do aporte de recursos da

União e é operado pelos principais bancos. Para man-

ter a priorização no uso dos recursos para MPEs e ago-

ra MEIs, 70% dos recursos deverão ser usados para o

capital de giro desse público-alvo, deixando 30% para

Médias e Grandes.

Mas é preciso tomar cuidado com as taxas de juros.

Na versão anterior, o custo do financiamento era SE-

LIC + 1,25%. Quanto a Selic estava em 2%, valia muito

a pena, mas agora o custo elevou muito. Para empre-

sas no Nordeste, vai valer mais a pena continuar usan-

do os recursos do FNE pelo Banco do Nordeste.

Também é preciso entender que uso será dado para

os recursos e se eles se enquadrarão dentro da sua ca-

pacidade de pagamento futura, pois o prazo de capi-

tal de giro é curto e pode trazer parcelas muito eleva-

das para o fluxo de caixa da empresa. Planejamento é

importante.

@eciocosta

por Ecio Costa

emFoco
Economia e Negócios

O regime de previdência
complementar para os servi-
dores públicos federais titula-
res de cargo efetivo foi criado
em 2012. Ele prevê a possibili-
dade de migração para o novo
regime previdenciário. Desde
então, foram abertas três ja-
nelas de migração.

A primeira foi em 2013,
no momento da criação da
Funpresp. A segunda ocor-
reu em julho de 2016, por 24
meses. A terceira, em setem-
bro de 2018, por seis meses.
Ao todo, mais de 18 mil ser-
vidores migraram de regime
nas três oportunidades. Na
atual janela de migração, es-
tima-se que 290 mil servido-
res federais atendam aos re-
quisitos exigidos para a mu-
dança de regime.

Se decidir migrar e aderir à
Funpresp, o servidor federal
terá direito a uma poupança
previdenciária formada a par-
tir das contribuições mensais
e da contrapartida em igual
valor do órgão público federal
para o qual trabalha.

Estimativa
de 290mil
migrações



Fraude noCARaumenta desmatamento
Florestas públicas federais são asmais afetadas, trazendo não apenas danos ambientais, mas econômicos, sociais e de segurança nacional

Vice-presidente do Instituto
Democracia e Sustentabilida-
de (IDS), João Paulo Capobianco
apontou que existem 6,5 milhões
de CARs, referentes a 612,5 mi-
lhões de hectares de área cadas-
trada, dos quais 52% já solicita-
ram adesão ao programa de re-
gularização ambiental.

IPAM – PAULO BRANDO/IPAM

Imóveis
aderemsem
verificação
pública

Cadastros sobrepostos
a terras indígenas

De 20% a 25% das áreas

de florestas desmatadas

são abandonadas

depois da ocupação

ilegal e da grilagem

Dados do

Ipammostram

um crescimento

acentuado de

desmatamento de

2019 a 2021
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O
Código Florestal com-
pletou dez anos de vi-
gência, na semana pas-

sada, sob questionamentos quan-
to sua implementação e o des-
respeito ao que ele determina.
Os questionamentos vieram
após quanto a fraudes no Ca-
dastro Ambiental Rural (CAR)
– registro eletrônico, obriga-
tório para todos os imóveis ru-
rais. Dados do Instituto de Pes-
quisa Ambiental da Amazônia
(Ipam) apontam que, somen-
te na Amazônia, dos 56,5 mi-
lhões de hectares de florestas
públicas não destinadas, 18,6
milhões de hectares possuem
CARs ilegais.

Para o pesquisador do Ipam,
Paulo Moutinho, em audiência
pública da Comissão de Meio
Ambiente do Senado, o desmata-
mento gerado a partir das frau-
des pelo CAR traz danos ambien-
tais, econômicos e sociais, além
de ser um problema para a se-
gurança nacional. “Nós temos
uma bomba-relógio de desma-
tamento futuro armada pela
proliferação de CARs, na Ama-
zônia, especificamente, em ter-
ra pública”, alertou.

De acordo com ele, há uma
explosão de desmatamento de
2019 a 2021, especialmente nas
florestas públicas não destina-
das federais. “Estão validando

e usando o CAR como instru-
mento fundiário para levantar
recursos – nós temos vários re-
latos –, para que, então, façam
a invasão, o desmatamento e a
ocupação ilegal dessas terras

públicas, que são preciosas pa-
ra manter o regime de chuvas
no país”, afirmou Moutinho.

Pelo menos 50% do desma-
tamento na Amazônia ocorre

em terras públicas, sendo que
30%, em florestas públicas não
destinadas, segundo o pesqui-
sador. Dos 3,2 milhões de hec-
tares de florestas públicas não
destinadas desmatados na Ama-
zônia até 2020, 66% eram áreas
com CARs. Esses são, em maio-
ria, referentes a grandes áreas.

O pesquisador afirmou que
praticamente 78% das áreas des-
matadas viram pastagem, e es-
sas passagens ficam ativas, pro-
duzindo carne, durante alguns
anos. Entre 20% e 25% delas, se-
gundo ele, são abandonados de-
pois da ocupação e depois do gri-
lo. “Ou seja, existe um mercado
de carne que mantém a ocupa-

ção dessas áreas, o que permi-
te mais à frente legitimar essas
áreas invadidas caso passe al-
gum mecanismo ou até alguns
projetos de lei, inclusive que es-
tão no Senado, para legalizar es-
sas áreas”, completou.

À frente da Comissão de Meio
Ambiente, o senador Jaques Wag-
ner (PT-BA) lembrou que o CAR
é um instrumento que possibili-
ta transparência quanto às ocu-
pações de terras no país. “Entre-
tanto, é preciso, como todo ins-
trumento sob responsabilidade
do Poder Público, estar sujeito a
aprimoramentos para que pos-
sa, de fato, cumprir sua função”,
pontuou. (Agência Senado)

“O problema é que somente
28.631 imóveis foram analisa-
dos pelos órgãos públicos, nos
últimos 10 anos, ou seja, o que
representa 0,43%. Temos um sis-
tema que tem fé pública, mas
que não é adequadamente veri-
ficado pelo poder público, que
acolhe esses cadastros, mas não
faz a verificação”, afirmou.

Segundo ele, compete ao Ser-
viço Florestal Brasileiro (SFB) ge-
renciar e manter atualizado o
cadastro de florestas públicas.
“Estamos falando de uma situa-
ção de que o SFB permite que
propriedades rurais incidentes
sobre áreas públicas tenham o
cadastro ativo. (...) Ocorre, de

forma inequívoca, uma clarís-
sima situação de improbidade
administrativa. Essa omissão do
Ministério da Agricultura e do
SBF implicam claramente lesão
ao patrimônio público”, falou.

A diretora de Regularização
Ambiental do SFB, Jaine Ariély
Cubas Davet, contestou que a
competência da análise seja
do Serviço Florestal. “A compe-
tência de aprovar a análise é
das unidades federativas” afir-
mou Jaine. O SFB possui atual-
mente filtros automáticos que
apontam quando há sobreposi-
ções, segundo a diretora, e já há
uma trava para barrar a sobre-
posição sobre terras indígenas.

A sobreposição de CARs em
terras indígenas ocorre em 24
estados. Relatório do Conselho
Nacional de Justiça e do Con-
selho Nacional do Ministério
Público (CNMP) apontou que
em 624 terras indígenas, com
118 milhões de hectares, havia
2.789 cadastros sobrepostos a
essas áreas, segundo a profes-
sora e ex-conselheira CNJ Ma-
ria Tereza Uille Gomes.

“Eu diria até que o coração
do Código Florestal está no

CAR, porque é por ali que eu
vejo as áreas de APP, as áreas
de reserva. Mas ele tem um
problema seríssimo: ele é au-
todeclaratório, e não deveria
ser autodeclaratório, deveria
ser constitutivo”, expôs.

Outro problema, segundo a
professora, é a inexistência de
vínculo entre o CAR do Poder
Executivo e registros públicos
da Lei 6.015, de 1973, que são
objeto de regulação pelo Po-
der Judiciário.



XXXXXXXX

FOTOS: DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

0808
Editor:Rodolfo Bourbon

VIVER
Telefone: 2122.7504 e-mail: edviver@diariodepernambuco.com.br

DIARIODIARIOdedePERNAMBUCOPERNAMBUCO | Recife, segunda-feira, 30/05/2022Recife, segunda-feira, 30/05/2022

www.diariodepernambuco.com.br/viver

PEDRO IBARRA DO CORREIO BRAZILIENSE

U
mdosmaiscultuadosra-
ppersdaatualidade lan-
çou um dos mais aguar-

dados álbuns dos últimos cin-
co anos. Kendrick Lamar apre-
sentou ao mundo o álbum Mr.
Morale & the big steppers, o pri-
meiro disco desde o aclamado
e vencedor do Pulitzer Damn.,
de 2017, e a quinta produção de
estúdio da carreira. Um novo
trabalho em que Kendrick en-
contra uma forma de falar so-
bre o mundo, enquanto destrin-
cha detalhes sobre si mesmo.
Reconhecido no meio hip-hop
pelo lirismo, o rapper de 34
anos é relevante não só pela
música mas pela forma como
a usa para contar histórias. Os
discos têm um caráter cinema-
tográfico. Pois, tal qual um fil-
me, conduzem o ouvinte para
uma viagem criada por Lamar
para levantar pontos que ele
quer que sejam ouvidos.

Com as histórias de Compton,
bairro de Los Angeles em que
foi criado, em To pimp a Butter-
fly (2015) e good kid, m.A.A.d city
(2012), por exemplo, o músico
fez reflexões sobre negritude,
masculinidade, referências e
violência policial. Tudo que sai
da boca de Kendrick tem uma
finalidade e geralmente uma
crítica de relevância social. O
mais recente exemplo antes
do álbum foi a faixa The heart
part. 5, que utilizou de um cli-
pe em que ele assumia o rosto
de pessoas negras famosas pa-
ra mostrar que ele sente a dor
de toda a própria comunidade.

Em Mr. Morale & the big ste-
ppers, mais uma vez ele vai le-

vando o ouvinte num caminho
lírico. A imersão dessa vez é na
vida do Kendrick Lamar distan-
te do microfone. Ele passa do
bloqueio criativo que teve du-
rante o hiato entre o último ál-
bum e o atual lançamento, até
um episódio triste de assédio
sexual que sofreu na infância.
Kenny, como é chamado, usa de
histórias da própria vida para
conversar sobre causa que vai
muito além dele, mas que ele
sabe que a voz relevante que ele
conquistou pode chegar.

A ausência do próprio pai é
uma reflexão sobre a forma co-
mo o povo negro se porta em
Father time. A Covid e o negacio-
nismo são alfinetados em Sa-
viour. Os próprios deslizes com
homofobia e masculinidade frá-
gil são revistos em Auntie diaries.
Durante 18 faixas e quase 1h e
15 minutos de álbum, é possí-
vel acompanhar uma série de
reflexões que parecem sair do
âmago de uma sessão de tera-
pia para o mundo. Lamar con-
segue se colocar em um local
frágil e inquebrável ao mesmo
tempo, um deus mortal.

Musicalmente, o disco é uma
experimentação impressionan-
te e imprevisível. Passa do jazz
ao trap em um pulo de faixa e
entrega lugares inovadores. Co-
moartifíciodahistóriaqueKen-
drick pretende contar, um pia-
no permeia boa parte das fai-
xas como um lembrete de que
tudo faz parte de um todo mu-
sical e conceitual.

O fator experimental faz des-
te um dos mais rebuscados tra-
balhos do artista, algo sem a ca-
ra do mercado, mas alinhado

esteticamente. É como se Ken-
drick estivesse vislumbrando o
que faz sucesso e abrindo novas
portas alinhadas com isso, po-
rém mais complexas. Existem
discos que seguem tendências,
Mr. Morale & the big steppers tem
intenção de criá-las.

Tudo parece pensado em um
conceito singular. Desde o pia-
no às menções claras a elemen-
tos presentes na capa do disco,
chegando às participações es-
peciais, que não só adicionam
melodicamente, mas também
a história que o disco quer con-
tar. Baby Keem é o caso claro, já
que é primo de Lamar, mas ar-
tistas como Kodak Black, Sam-
pha, Beth Gibbons (Portishead)
e Tanna Leone foram escolhidos
para unir música e conceito.

Lamar teve a audácia de fazer
um disco longo, que toca em as-
suntos sensíveis e experimenta
muito musicalmente. É inevitá-
vel sempre olhar para a carrei-
ra impecável de pouco mais de
12 anos que ele vai criando e
ver o quanto ele amadureceu
como músico e principalmen-
te como figura pública, exem-
plo para as próximas gerações,
as mesmas que ele carrega no
colo na capa do disco.

Kendrick como artista en-
controu no rap uma forma de
fazer algo novo e empolgante,
que reinventa o gênero e prin-
cipalmente passa uma mensa-
gem relevante e duradoura pa-
ra o ouvinte. Ele não inventou o
hip-hop, mas desde de 2010 fa-
lar do estilo é falar de Kendrick
Lamar e depois de Mr. Morale &
the big steppers isso é, mais do
que nunca, confirmado.

Dofundodaalma

Kendrick Lamar vai na própria intimidade, mas toca em questões coletivas

emMr.Morale & the big steppers, quinto trabalho de estúdio da carreira

O rapper de 34

anos é relevante

não só pela música,

mas pela forma como

a usa para contar

histórias

para o público
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Paula, Roberta e Marta Queiroz, em evento da Rota

Premium, que reuniu muita gente conhecida

Bomdia: “Governoemcri-

se tem sempre o hábito

de vencer batalhas inú-

teis.” (Elio Gaspari)

OgovernadorPauloCâma-

raesteveemSalgadinhono

finaldesemana, inauguran-

do obras.

Ficoupara amanhã, noCa-

tamarã,ocafédamanhãda

Prefeitura de Caruaru para

apresentar a programação

do São João.

Os advogados Manoel Al-

ves, Maria Wanick Sarinho

e Juliano Félix fazempales-

trahoje sobreaLeiGeral de

Proteção de Dados.

Pernambucoparticipouno

finaldesemanadaBNTMer-

cosul,emBalneárioCambo-

riú.

AdeputadaAlessandraViei-

ra vem sendo lembrada pa-

raseravice-governadorana

chapa deMiguel Coelho.

A Prefeitura do Recife em-

possou os novos membros

doseuConselhodeCultura.

Luciana Santos é a favori-

ta para permanecer como

vice-governadoranachapa

de Danilo Cabral.

Michel Temer desmentiu o

presidente Jair Bolsonaro e

garantiu que não será can-

didatoapresidente.Revelou

que seu tempo já passou.

Música e Gastronomia é

o tema da oitava edição do

Perntambuco Restauran-

teWeek, que reúne 40 res-

taurantes, até o dia 16 de
junho.

movimento

Elaine Pereira, Eduardo Feitosa,
Emanuella Lima, Francisco
Falcão, Lúcia Belo, Manoel
Erhardt, Maria das Graças
Cassimiro, Maria Luciana
Lopes, Pedro Jorge Morato
Barros e Venusa de Sá Leitão.

aniversariantes

Deolhonas festas das prefeituras
OTribunal de Contas do Estado está com vários auditores,
estudando a programação de festas juninas em vários
municípios. Alguns estão anunciando a contratação de artistas
comcachêsmilionários,mesmo tendo problemas no
pagamento de funcionários e fornecedores e comcarência em
vários serviços que oferecemà população.

Osproblemasdas dívidas do Sport
OSport está pagando pelamá atuação de vários dos seus
diretores jurídicos - cujos nomes oConselho deveria lembrar-
que levaramo rubro-negro a uma sucessão de perdas
jurídicas, comprejuízo demilhões ao clube. É umverdadeiro
festival de lambanças, emdiversas administrações.

Cônsul norte-americananaUFPE
A cônsul dos Estados Unidos no Recife, Jessica Simon,
fará uma visita à UFPE quinta-feira. Além de participar de
uma reunião com o reitor Alfredo Gomes conhecerá
iniciativas da área de pesquisa e inovação, com destaque
para alguns projetos do Centro de Informática, a exemplo
do Apple Academy.

Protesto
Odeputado Felipe Carreras vai cobrar explicações da Agência
Nacional de Saúde sobre a autorização do reajuste de 15,5%
para os planos de saúde, emaudiência pública dia 14 de junho.
Destaca que amaioria dos brasileiros não tem como arcar
comeste reajuste, omaior já permitido desde o ano 2000.

RETORNO
Jenair e Severino Inácio de
Lucena retornaram, no final
de semana, de viagem pela
Palestina e Terra Santa.

VOO
ALatam reinicia nodia 25de
julho seu voodireto
Fortaleza-Miami, que será
semanal, nas segundas-feiras.

CELULARES
OShopping Bourbon e uma
loja doCarrefour emSão
Paulo instalarammáquina de
uma startup que avalia o
celular e faz proposta de
compra. Se o dono aceitar, o
pagamento é feito na hora
comPix.

CORRUPÇÃO
AadvogadaMonica
Rosenberg, fundadorado
InstitutoNãoAceito
Corrupção lançahoje o livro
SomosTodosCorruptos?

Pequenomanual do

ético-chato, umguia prático
sobre comoocidadãopode
ajudar a reverter a cultura de
corrupção.

TROCA-TROCA
Oex-deputadoOdacy
Amorim, que era candidato a
deputado federal, agora vai
tentar cadeira na Assembleia
Legislativa. Já sua esposa,
Dulci Amorim, que é
deputada estadual, será
candidata a deputada federal.

CINEMA
Fora da programação
oficial do Festival de
Cinema de Cannes, as
sessões de exibição da
cópia restaurada do filme
Deus e o Diabo na Terra

do Sol, de Glauber Rocha,
tiveram superlotação nas
salas exibidoras.

LIXO
São Paulo realiza até o
próximo domingo a
primeira Bienal do Lixo,
com a proposta de “fazer
arte a partir do lixo,
usando técnicas
inovadoras para dar
visibilidade a uma reflexão
estética contemporânea e
crítica dos nossos
tempos.

NATRIBUNA
Umdosmaiores nomes da
música nordestina,
Petrúcio Amorim é o
entrevistado do João

Alberto Informal de hoje,
às 18h50, na TV Tribuna.
Fala da sua carreira, da
troca de carreira na
Aeronáutica pelamúsica,
dos seusmuitos e grandes
sucessos, de como
enfrentou a pandemia e da
agenda de shows na
temporada junina.

BIOGRAFIA
O livro InocêncioOliveira -
doPajeú àPresidência da

República,do jornalista
JoséAdalbertovskyRibeiro,
está chegandoàs livrarias e
aospontosde vendada
Cepe.Conta a trajetória
vitoriosadoex-parlamentar
durante quatro décadas e
suas origens emSerra
Talhada.Oautor foi
colunista político doDiario
dePernambucodurante 15
anos.

LASER
OHope recebeu o
equipamento de laser SLT,
para procedimento não
invasivo e indolor em
portadores de glaucoma.
Permite umpós-operatório
mais rápido.

ABSURDO
Violência policial não é
novidade no Brasil, mas a
barbárie da câmara de
gás por agentes da Polícia
Rodoviária Federal em
Sergipe é inédita e tem
um simbolismo que
remete aos horrores do
nazismo. E teve enorme
repercussãomundial.

SEM IMPOSTOS
ODia Livre de Impostos
deste ano estámarcado
para quinta-feira. Como
garantem arcar com o
pagamento dos impostos,
os lojistas prometem
descontos de até 70%
para os consumidores.

COCA-COLA
Pelo décimoano
consecutivo, aCola-Cola foi
amarcamais consumida
nomundo.De acordo com
o relatórioBrandFootprint,
daKantar, os
consumidores compraram
o refrigerante6,6 bilhões
de vezes em2021.

COMEMORAÇÃO
Depois dedois anos sem
comemorar, devido à
pandemia,Marcos
Tiburtius reúne amigosno
próximo final de semana,
noVillagedePorto de
Galinhas, para comemorar
seu aniversário e do filho
Eduardo.Comdireito a
festa quemarcará a
reabertura doPernambuco
DiscoBar.

www.joaoalberto.comom
_00909_0
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[ Palavras cruzadas [ Astros

ÁRIES (21/03 a 20/04)
Oportunidades podem surgir,
mas esteja ciente de que nem
todos pensarão no que é melhor
para você.

TOURO (21/04 a 20/05)
Você pode fazer novos amigos e
rever antigos. Os contatos que
fizer hoje podem ajudá-lo inclu-
sive na carreira. Crie programas
diferentes e não se arrependerá.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)
Nãosedistraia comassuntospes-
soais quando deveria estar con-
centrado em sua situação profis-
sional ou financeira. Omomento
lhe favorece nesses setores e é
com isso que deve se preocupar.

CÂNCER (21/06 a 22/07)
Período intenso para a vida amo-
rosa, especialmente se você es-
tá envolvido num relacionamento
novo. É importante prestar aten-
ção e não cair nas armadilhas.

LEÃO (23/07 a 22/08)
O amor pode proporcionar mo-
mentos intensos e agradáveis. E
se ainda está solteiro, pode ser
a hora de conhecer alguém pe-
las redes sociais. Evite gastos e
principalmente dívidas.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Você hoje estará cheio de energia
e disposição, mas cuidado para
não transformar essa energia em
irritação. Procuremanter a calma.

LIBRA (23/09 a 22/10)
Problemas pessoais podem cha-
teá-lo, mas uma conversa com
amigos pode resultar em solu-
ções. Evite discutir com colegas
de trabalho.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Se acreditar que pode fazer uma
coisa, você será bem-sucedido.
A sua força de caráter o levará a
umcaminhoqueatenderá às suas
necessidades e lhe proporciona-
rá novos, e valiosos, contatos.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Analise com atenção sua situa-
ção financeira e façamudanças.
Procure dar mais atenção à sua
saúde e bem-estar.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Odia temaver comparcerias eco-
mo se relaciona com outras pes-
soas. Tanto na vida pessoal quan-
to profissional você pode resol-
ver questões ainda solucionadas.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Você deveria trabalhar em um
campo que lhe permita explorar
a sua criatividade. Talvez seja o
momento de começar a pensar
emmudar de emprego ou alterar
o curso da sua vida profissional.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Envolva-se em algo que lhe dê
prazer. Um novo interesse pode
levá-lo a um relacionamento in-
teressante.

[ 8 erros

Resolução:1.Barradacamisa,2.Macacão,3.Suportedobalcão,4.Barradosquadros,5.Tabuainferiordireita,6.Bolasnochão,7.Tabuasuperior
direita,8.Folhadonúmero

A
trajetória de 18 anos da
banda recifense Fim de
Feira é comemorada com

produção fonográfica e audio-
visual. Uma delas, o documen-
tário Nós e nossos mestres, já es-
tá disponível no YouTube. O ví-
deo faz um passeio por cidades
do interior pernambucano e da
região do Cariri paraibano para
mostrar o rico cenário da músi-
ca e poesia popular do Nordes-
te, junção que é a base do som
do grupo. E ainda neste ano,
será lançado o quarto disco de
inéditas, intitulado Forró da li-

berdade, com recursos do Fun-
cultura e participações de ar-
tistas como Bule Bule, Biliu de

Campina e Assisão. Haverá ain-
da a gravação de um show co-
memorativo.

Nós e nossos mestres é capitanea-
do pelo jornalista e vocalista da
banda, Bruno Lins, que caiu na
estrada para uma série de en-
trevistas com mestres da cul-
tura nordestina, como o com-
positor Onildo Almeida, o poe-
ta Dedé Monteiro e os cantores
Assisão e Walmir Silva. Em cer-
ca de 40 minutos, os depoimen-
tos colhidos em Caruaru, Ita-
petim, Serra Talhada e Tabira,
entre outras cidades, narram a
trajetória da Fim de Feira atra-
vés de suas principais influên-
cias artísticas.

“Contar a história da banda pe-
los seus principais personagens,
que são nossos mestres da músi-
ca e da poesia, para manter viva
essa lembrança sobre a nossa ori-
gem, sempre foi importante pa-
ra que a gente continuasse fir-
me ao longo de quase duas dé-
cadas”, diz Bruno Lins. “Nessas
conversas, conseguimos reencon-
trar pessoas e lugares que fazem
parte da nossa trajetória, e acho
que isso pode servir de referên-
cia para outras gerações tam-
bém, no sentido de valorizar os
mestres que construíram a ba-
se da nossa cultura.”

O doc traz um precioso mate-
rial de arquivo do poeta e pesqui-

Banda recifense Fimde
Feira chega àmaioridade
Grupo comemora 18 anos com o documentárioNós e nossosmestres, sobre

música e poesia do Nordeste, e prepara álbum de inéditas, o quarto da carreira

IBANEZ SAUERESSIG/DIVULGAÇÃO

No doc, Bruno Lins entrevista artistas comoWalmir Silva

sador Joselito Nunes, que remon-
ta a grandes cantadores de viola
do Sertão nordestino e persona-
gens icônicos como Louro do Pa-
jeú, Zabé da Loca, Lourival Batis-
ta e Pinto do Monteiro. O filme
tem direção e roteiro de Bruno
LinseGuilhermePatriota, edição

e fotografia de Ibanez Saueres-
sig e produção de Lucivan Max.
Atualmente, Fim de Feira é Bru-
noLinsnosvocais, ThiagoRadna
guitarra e viola, Antônio Muniz
na sanfona, Luccas Maia no con-
trabaixo, Lucivan Max nas per-
cussões e Márcio Silva na bateria.
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Colombianos decidirão

futuro entre extremos
País vizinho elegerá um presidente entre o esquerdista Petro, algo inédito na

política local, e o azarão e milionário Hernández, uma espécie de “Trump”

O
senador e ex-guerrilhei-
ro Gustavo Petro, ven-
cedor do primeiro tur-

no, realizado ontem, disputará
a presidência da Colômbia com
Rodolfo Hernández, um milio-
nário azarão que surpreenden-
temente tirou a direita da cor-
rida pelo poder. Petro venceu o
primeiro turno com 40,3% dos
votos, 12 pontos percentuais a
maisqueHernández (28,2%), com
quem disputará um segundo
turno em 19 de junho, de acor-
do com a autoridade eleitoral.

Com esses resultados, os co-
lombianos castigaram de ma-

neira inédita os partidos tradi-
cionais e principalmente a di-
reita, que pela primeira vez fi-
cará de fora da disputa pela
presidência. Hernández derro-
tou Federico Gutiérrez (23,8%),
candidato de uma coalizão de
forças ligada ao partido no po-
der, e Sergio Fajardo (4,2%), can-
didato centrista.

Petro, 62, e Hernández, 77, se
enfrentarão em uma votação pa-
ra eleger o sucessor de Iván Du-
que, muito impopular em fun-
ção de sua gestão econômica du-
rante a pandemia e que enfren-
tou protestos maciços em 2019

e 2021 liderados por jovens du-
ramente reprimidos pela for-
ça pública. Como as pesquisas
antecipavam, a esquerda alcan-
çou seu melhor resultado elei-
toral em um país historicamen-
te governado por elites, com a
maior produção de cocaína do
mundo e crescente violência ru-
ral, apesar do acordo de paz de
2016 que desarmou os guerri-
lheiros das Farc.

Até uma semana atrás, as pes-
quisas apontavam Gutiérrez co-
mo o provável rival de Petro no
segundo turno. Mas Hernández,
que não pertence a um partido

Gustavo Petro, o favorito a vencer, é um ex-guerrilheiro

político e de difícil inserção no
espectro ideológico, foi a sur-
presa. “Hoje sabemos que exis-
te uma cidadania firme para
acabar com a corrupção como
sistema de governo”, declarou
o azarão Hernández, que aguar-
dava os resultados em traje de
banho e bebendo cerveja no pá-

tio de sua mansão, segundo um
vídeo compartilhado com a mí-
dia de sua campanha.

Petro, que depôs as armas em
1990 após a desmobilização do
M-19, grupo rebelde nacionalista
do qual foi membro por 12 anos,
veio a esta eleição defendendo a
mudança e a ruptura. (AFP)



DIEGO BORGES
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N
ão foi desta vez que o
Santa Cruz entrou no
G4 na Série D, mas ao

menos não perdeu. Contra o
lanterna do grupo, o Tricolor
voltou a jogar mal no primeiro
tempo, com ataque praticamen-
te inoperante. Sofreu um gol lo-
go no primeiro minuto de par-
tida, e só nos acréscimos, com
a boa atuação do estreante Hu-
go Cabral, conseguiu o empate
no fim. Com o resultado, o time
coral perde a chance de chegar
pela primeira vez entre os qua-
tro melhores da chave, apesar
de não se distanciar demais da
zona de classificação.

Na tentativa de dar maior con-

Santa Cruz não aproveita

chance de entrar no G4,

mas aomenos se livra de

uma derrota comum gol

marcado aos 50minutos

do segundo tempo
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Dida; ChiquinhoAlagoano (Philip),Alexandre
Lazarini, DiegoAugusto e Elivelton; Mateus
Silva, EwertonAgeu, DiegoAragão (Sinho) e
Fabiano (Doda); Hiago Ramiro (Wendell Lomar)
e Paulinho Simionato (Alan James).Técnico:
Rafael Jaques.

Jefferson; Eduardo Ratinho, Luan Bueno,
Alemão e DuduMandai; Daniel Pereira, Rodrigo
Yuri (Tarcísio) eWescley (Guilherme Castro);
Fabrício (Hugo Cabral),Matheuzinho (Gilberto)
e Raphael Macena (Rafael Furtado).Técnico:
Marcelo Martelotte.

Local: Arena Batistão, emAracaju
Horário: 16h
Arbitragem:Murilo Ugolini Klein (PR)
Assistentes: Thiago Emanuel Reis de
Albuquerque (SE) eAmanda dos Santos
Oliveira (SE)
Cartões amarelos:Doda (SE); RodrigoYuri,
Alemão,Tarcísio e Rafael Furtado (SC).
Gols: Paulinho Simionato (1’ do 1ºT)(SE); Hugo
Cabral (aos 47’do 2ºT)(SC).

FICHA

X1 1
Sergipe Santa Cruz

QUINA 5865

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

QUINA 1 5.331.090,80
QUADRA 50 8.107,26
TERNO 4.208 8.107,26

11 24 35 62 63

17 27 33 36 57 64 74

TIME DO CORAÇÃO BOTAFOGO/SP

TIMEMANIA 1789

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

7 ACUMULOU 24.810.570,91
6 10 31.280,13
5 396 1.128,43
4 7.481 9,00
3 69.823 3,00

LOTERIAS[

MEGA-SENA 2485

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 105.695.165,13
QUINA 188 46.388,86
QUADRA 13.488 923,68

05 12 32 38 47 60

059009 RATEIO R$ 500.000,001º PRÊMIO

021031 RATEIO R$ 24.000,003º PRÊMIO

023899 RATEIO R$ 19.000,004º PRÊMIO

018748 RATEIO R$ 18.329,005º PRÊMIO

064316 RATEIO R$ 27.000,002º PRÊMIO

FEDERAL 5667

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

15 ACUMULOU 1.396.220,01
14 270 1.548,97
13 7.502 25,00
12 95.717 10,00
11 554.009 5,00

04 07 08 10 11 12 15 16

17 18 19 22 23 24 25

LOTOFÁCIL 2533

DUPLA-SENA 2372

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 3.935.103,60
QUINA 23 2.974,35
QUADRA 883 88,54

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA 0 0,00
QUINA 17 3.621,71
QUADRA 973 80,35

03 06 16 29 32 481º SORTEIO

23 33 35 45 48 492º SORTEIO

PEDRO ALVES

esportes@diariodepernambuco.com.br

Com a sequência de resulta-
dos ruins sem conseguir vencer
há cinco partidas, o Náutico en-
trou na Zona de Rebaixamento
na 9ª rodada da Série B do Cam-
peonato Brasileiro. Atualmen-
te, a equipe alvirrubra ocupa a
17ª colocação na tabela de clas-
sificação, com nove pontos con-
quistados e perde no saldo de
gols com a Ponte Preta, primei-
ra equipe fora do Z4.

Porém, a situação se torna ain-
da mais complicada por conta
da proximidade com a lanterna,
atualmente ocupado pelo Gua-
rani, com oito pontos conquista-
dos. Por isso, o próximo compro-
misso da equipe contra o Brus-
que, no próximo sábado (4), às
11h, no estádio Augusto Bauer,
ganhou ainda mais importância
para tentar diminuir a pressão

Alerta ligado nosAflitos
NÁUTICO

vivida pelos alvirrubros por con-
ta dos maus resultados recentes.

O técnico Roberto Fernandes,
por outro lado, ganhou mais de
uma semana cheia de trabalhos
na tentativa de corrigir os er-
ros apresentados pela equipe.
Da partida contra o Ituano até
o confronto contra o Guarani se-
rão ao todo nove dias livres pa-
ra a realização de treinamentos
com o foco em melhorar, prin-
cipalmente, o setor ofensivo da
equipe que talvez seja a gran-
de deficiência do atual elenco.

Com apenas seis gols mar-
cados em nove jogos, o Timbu
possui o quarto pior ataque da
competição, ao lado de Sport,
CSA e Brusque. De acordo com
o site de estatística Sofa Score,
o Náutico é a equipe que mais
finaliza na Série B, mas a efe-
tividade ainda continua mui-
to baixo.
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Equipe tricolor

voltou amostrar

carência na criação e

falhas namarcação

Dosmales, omenorDosmales, omenor

sistência defensiva ao time, Mar-
telottepromoveuaentradadeEd-
son Ratinho como titular. Mas o
Santa Cruz seguiu a escrita dos
últimos cinco jogos e saiu atrás
do placar. Logo no primeiro mi-
nuto, com uma boa troca de pas-
ses nas costas do setor esquerdo
coral, Paulinho Simionato re-
cebeu livre o passe rasteiro no
meio da área e só escorou para
as redes de Jefferson.

Com a vantagem no placar, o
Sergipe diminuiu o ritmo. Sem
um grande poder de criação de

jogadas, o Tricolor esbarrava na
sua própria limitação técnica.
De um lado, Mandai pisando na
bola, do outro Wescley errando
passe de três metros no meio.

SEGUNDOTEMPO
Percebendo a falta de objetivi-
dade do ataque, Martelotte rea-
lizou três mudanças no interva-
lo. Além de promover a estreia
de Hugo Cabral, trocou os cen-
troavantes e também trouxe
Tarcísio para o jogo, a sua fun-
ção original de segundo volan-

te. As trocas fizeram efeito e a
postura do Santa Cruz mudou,
principalmente com as boas in-
vestidas do estreante.

O Tricolor já vinha merecen-
do ao menos o empate. E conse-
guiu. Hugo Cabral fez mais uma
boa jogada pela ponta esquerda e
Alexandre Lazarini cortou com a
mão. Cobrou bem, no canto, e ao
comemorar provocou uma con-
fusão com os atletas do Sergipe.
Empate justo, porém insuficien-
te para tornar o G4 uma reali-
dade para o clube coral.



Leão de volta àArena

Jogo de amanhã

contra a Ponte Preta

será no estádio em São

Lourenço daMata para

preservar o gramado

da Ilha do Retiro

DIEGO BORGES

esportes.pe@diariodepernambuco.com.br

Nem Charles Leclerc e nem
Max Verstappen. Pela primeira
vez na temporada, a vitória da
sétima prova do ano não foi da
dupla que disputa a liderança
do Mundial de pilotos da Fór-
mula 1. O mexicano Sérgio Pé-
rez venceu o conturbado Gran-
de Prêmio de Mônaco de ontem.
Uma corrida marcada por chu-
va, bandeira vermelha e finali-
zada pelo tempo total de pro-
va. Carlos Sainz terminou em
segundo, com Verstappen com-
pletando o pódio, se mantendo
na liderança do Mundial. Le-

clerc, que largou na pole, não
conseguiu quebrar o ‘azar’ de
correr em casa. Com um erro
de estratégia da Ferrari, termi-
nando encaixotado na hora da
segunda troca de pneus, termi-
nou apenas em quarto.

A largada foi adiada duas vezes
porcontadachuva forte.Umaho-
ra depois do previsto para a lar-
gada, enfim os carros voltaram
para a pista, dando mais duas
voltas atrás do safety car. Latifi
e Stroll erraram e bateram no
guard rail, provocando as duas
primeiras paradas da corrida.

Pierre Gasly foi um dos pou-
cos que adotou uma estraté-

gia diferente e parou cedo pa-
ra trocar os pneus de chuva
para os intermediários. Pérez
parou na volta 17. Leclerc pa-
rou na 18 e voltou atrás de Pé-
rez. Verstappen trocou em se-
guida, com Sainz sendo o úni-
co dos líderes que se manteve
com pneus de chuva.

Na volta 21, com a pista ain-
da mais seca, Ricciardo, Zhou,
Albon, Schumacher e Latifi ar-
riscaram ainda mais e opta-
ram pelo pneu duro. Foi a dei-
xa para a Ferrari, enfim, em-
barcar na estratégia. Tarde de-
mais. Pior ainda foi o erro de
encaixotar Leclerc na mudan-

ça dupla e demorada nos boxes.
A Red Bull agiu rápido. Na vol-

ta seguinte, fez a troca com os
dois carros de uma vez. Pérez
conseguiu voltar ainda na lide-
rança, à frente de Sainz. Vers-
tappen precisou ultrapassar a
linha delimitada para a saída
dos boxes e voltou à frente de
Leclerc. Porém a equipe de dire-
ção de prova ignorou o assunto
- ao menos durante a corrida.

Na volta 27, Mick Schumacher
errou e bateu forte. A pancada
interferiu diretamente na corri-
da, primeiro com safety car du-
rante três voltas e depois com
bandeira vermelha na volta 30.

RELARGADA

A relargada aconteceu em mo-
vimento, com Pérez à frente de
Sainz, e Verstappen completan-
do a zona do pódio, tendo Le-
clerc logo atrás. No prejuízo,
a Ferrari escolheu retornar de
pneus duros. Nas primeiras vol-
tas, porém, a corrida seguiu sem
ataques. Restando onze minu-
tos, Pérez perdeu rendimento e
Sainz encostou, enfileirando os
quatro primeiros num intervalo
de menos de dois segundos. Po-
rém, como diz a máxima, ‘che-
gar é nas ruas estreitas de Mô-
naco, não deu para o espanhol
evitar a vitória de Pérez.

PEDRO ALVES

esportes@diariodepernambuco.com.br

C
om as fortes chuvas que
atingiram o Recife e Re-
gião Metropolitana nos

últimos dias, o Sport decidiu
transferir a partida contra a
Ponte Preta para a Arena de Per-
nambuco. O confronto aconte-
ce às 19h de amanhã e é válido
pela 10ª rodada da Série B do
Campeonato Brasileiro.

Esse será o segundo jogo
consecutivo do Leão jogan-
do na Arena por conta das
fortes chuvas que prejudica-
ram a realização de partidas
na Ilha do Retiro. O confron-
to entre Sport e CRB, que se-
ria realizado na última segun-
da-feira, inclusive, chegou a
ser adiado pelo piso de jogo
do estádio não possuir condi-
ções. A partida foi realizada
no dia seguinte com os ala-
goanos saindo vitoriosos pe-
lo placar de 1 a 0.

As chuvas que caem no Reci-
fe desde a semana passada já
deixaram 84 vítimas e outras
56 pessoas desaparecidas, se-
gundo nota emitida pelo go-
verno. A preocupação, no en-
tanto, não para por aí, já que
outras 3.957 pessoas seguem
desabrigadas e necessitando
de ajuda e doações.

DeuRedBull emMônaco…mas comPérez

FÓRMULA 1
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HISTÓRICO POSITIVO

Após a derrota para o CRB, o
Sport terá, contra a Ponte Pre-
ta, a oportunidade de dar a vol-
ta por cima e afastar a gran-
de pressão em cima da equipe
diante dos desempenhos ruins
nas últimas partidas. Para isso,
a equipe rubro-negra tem ao seu
lado um dado histórico: nunca
foi derrotado pela equipe pau-
lista jogando como mandante.

Ao total foram dez partidas rea-
lizadas com sete vitórias e três
empates. Um aproveitamento
de 80% dos pontos com 17 gols
marcados e seis gols sofridos.

O resultado positivo também
significa um novo fôlego pa-
ra o técnico Gilmar Dal Pozzo,
que vem passando pelo seu mo-
mento mais tenso no comando
do Sport desde a sua chegada e
busca um novo fôlego com um

bom desempenho da equipe e,
principalmente, uma vitória
que pode manter a equipe den-
tro do G4 da Série B.

Isso porque, a combinação de
resultados no complemento da
9ª rodada da competição favo-
receu os rubro-negros. Com ex-
ceção da vitória Vasco contra o
Brusque, que fez o Sport per-
der uma posição, as outras três
partidas acabaram cumprindo

as expectativas da torcida de
se manter entre os líderes da
competição.

Ainda na quarta-feira passa-
da, o Operário-PR foi derrota-
do para o Londrina. Os outros
dois jogos acabaram acontecen-
do no final de semana. Come-
çando com mais uma derrota,
dessa vez o Novorizontino per-
deu para o CSA, enquanto o Grê-
mio empatou com o Vila Nova.

Jogando

como

mandantes,

rubro-negros

nunca foram

derrotados pelos

paulistas
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Presidente enviou ontemuma comitiva deministros. Eles sobrevoaram áreas atingidas
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Comunidade

deMonte Verde,

no Ibura, foi a

mais atingida pelos

deslizamentos de

terra: mais de 20

mortes

Bolsonaro vemaoRecife
se “inteirar da tragédia”se “inteirar da tragédia”

E
nquanto o horror das
chuvas em Pernambuco
aumenta (veja na página

15), o presidente da República,
Jair Bolsonaro, virá hoje pela
manhã ao Recife detalhar as
ações do governo federal. Ele
fez o anúncio ontem, em suas
redes sociais. De acordo com a
nota, sua vinda
será para “me-
lhor se inteirar
da tragédia”. Em
sua postagem, o
presidente dis-
se que o gover-
no federal dispo-
nibilizou “desde
o primeiro mo-
mento, todos os
seus meios para
socorrer os atin-
gidos, incluindo
as Forças Arma-
das”. O manda-
tário deverá conceder uma en-
trevista coletiva na manhã des-
ta segunda-feira, na Base Aé-
rea do Recife. É previsto que
ele explique como serão conce-
didos os cerca de R$ 1 bilhão
previstos.

O governo encaminhou uma
força-tarefa para Pernambuco.
Vieram ontem os ministros Da-
niel Ferreira (Desenvolvimen-

to Regional), Marcelo Queiro-
ga (Saúde), Ronaldo Bento (Ci-
dadania) e Carlos Brito (Turis-
mo). Eles concederam coletiva
de imprensa, acompanhados
de Pedro Guimarães, presiden-
te da Caixa Econômica Fede-
ral. Espera-se que alguns des-
ses ministros retornem hoje.

A previsão do
governo fede-
ral é liberar os
recursos para
a reconstrução
das casas atin-
gidas pela fúria
das águas e da
infraestrutura
no entorno das
áreas de desas-
tre, em um pra-
zo de no máxi-
mo 90 dias, le-
vando em conta
a burocracia em

torno do assunto. Quatorze mu-
nicípios pernambucanos decre-
taram estado de emergência,
um dos pré-requisitos anun-
ciados ontem para pedir ajuda
financeira através do Ministé-
rio do Desenvolvimento Regio-
nal. Parte considerável, do di-
nheiro, contudo, pode chegar
antes. É o que se espera ouvir
de Bolsonaro na capital.

Os ministros fizeram um so-
brevoo sobre áreas afetas na
Região Metropolitana do Re-
cife e, depois, participaram
de uma entrevista coletiva,
da qual não houve participa-
ção de membros do governo
do estado (aliás, o governador
Paulo Câmara, secretários es-
taduais e nenhum dos prefei-
tos das cidades atingidas estão
previstos também para estar
com Bolsonaro hoje).

FGTS

Queiroga, da Saúde, anunciou a
vinda de kits emergenciais para
tratar as vítimas. São insumos
e medicamentos, cerca de uma
tonelada, capaz de atender seis
mil pessoas em um mês. O se-

cretário-adjunto de Previdên-
cia do Ministério do Trabalho,
André Veras, por sua vez, falou
sobre a liberação do acesso ao
Fundo de Garantia por Tempo
de Serviço (FGTS) nas cidades
em que o estado de emergên-
cia ou calamidade for reconhe-
cido. Mas não há levantamen-
to de quantas pessoas, entre os
milhares de desabrigados e de-
salojados, encaixam-se no per-
fil. Nem quando começarão os
saques. Ronaldo Bento, da Ci-
dadania, anunciou que have-
rá um adiantamento de parce-
las do Benefício de Prestação
Continuada (BPC), que é pago
pela pasta.

Já Daniel Ferreira anunciou
que, além do trabalho que se-

rá feito com os munícios para
verba de reconstrução, Desen-
volvimento Regional deve libe-
rar recursos emergenciais ao
longo da semana. “A primeira
etapa do socorro é assistência
humanitária. É o que a gente
vai fazer agora, que são recur-
sos para kit de higiene e lim-
peza, colchões, cestas básicas,
água, combustível para equipe
de resgate, alimentação para
equipe de resgate”, detalhou.
“Vencida a fase do socorro e da
assistência humanitária, parti-
remos para a fase do restabe-
lecimento”, disse. Equipes dos
ministérios envolvidos ficarão
em pernambuco por tempo in-
determinado para reuniões e
ações emergenciais.

“Vencida a fase da

assistência

humanitária,

partiremos para a

fase do

restabelecimento”

Daniel Ferreira,
Min. do Desenvolvimento Regional

Presidente detalhará hoje na capital pernambucana as ações que o governo federal

tomará em relação às vítimas. São esperados R$ 1 bilhão, além de liberação de benefícios



D
urante uma entrevista
coletiva, na noite de on-
tem, o governador Pau-

lo Câmara atualizou o núme-
ro de pernambucanos mortos
após as fortes chuvas que atin-
giram o estado, no final de se-
mana. De acordo com o gestor
estadual, desde a sexta-feira
(27), 79 pessoas perderam a vi-
da. Somadas às cinco vítimas
fatais das chuvas que ocorre-
ram na Região Metropolitana
do Recife, até
aúltimaquin-
ta-feira, o to-
tal de mortos
subiu para 84.

Além disso,
PauloCâmara
informou que
o governo do estado disponibi-
lizou R$ 100 milhões para o tra-
balho de busca e salvamento,
obras urgentes e de infraestru-
tura nos municípios atingidos
pelas chuvas. De acordo com
o gestor, os recursos estarão
disponíveis esta semana. “Es-
se montante é o que estamos
liberando de forma emergen-
cial. Ainda temos previsão de
continuidade das chuvas e os
trabalhos de buscas de pessoas

soterradas em 12 pontos da Re-
gião Metropolitana. A determi-
nação é que nossas equipes per-
maneçam até que a última ví-
tima seja resgatada”, afirmou.
Há a estimativa de mais de 50
pessoas desaparecidos.

Até o início da noite deste do-
mingo (29), o governo estadual
contabilizou 3.957 pessoas de-
sabrigadas, sobretudo nos mu-
nicípios da Região Metropoli-
tana do Recife e na Zona da

Mata Norte,
regiões mais
atingidas.

SEMAULAS

Diversos pro-
fissionais da
Prefeitura do

Recife, em conjunto com vo-
luntários nas comunidades,
estão dando suporte na orga-
nização dos 39 abrigos tempo-
rários abertos na capital para
acolher as vítimas das chuvas.
Além de toda a ajuda humani-
tária oferecida nesses locais,
distribuindo colchões, traves-
seiros, mantas, roupas, refei-
ções e atendimento em saúde.

A Prefeitura do Recife deter-
minou que as aulas presenciais
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Desdea sexta-feira, 79pessoas morrerampor causa

das fortes chuvasque caemnoestado.Na semana

passada, foramcinco.Háquatromil desabrigados

DIVULGAÇÃOSEI

DIVULGAÇÃO

Gabinete emergencial deve se reunir novamente hoje

Ontem, trechos de rodovias alagaram, como na BR-101

[ solidariedade

[Telefones emergenciais e locais de abrigo

RECIFE
Emergência: 0800.081.3400
Escola Municipal Célia Arraes (Várzea)
E.M Diná de Oliveira (Iputinga)
Creche da Torre (Torre)
E.M Casarão do Barbalho (Detran)
Creche Rosa Selvagem (UR-7 Várzea)
E.M São Cristóvão (Guabiraba)
E.M Mathias Delgado (Jardim São Paulo)
E.M Água Fria
E.M Campina do Barreto
E.MMarluce Santiago (Passarinho)
E.M Alto da Bela Vista (Alto da Bela
Vista)
Creche Miguel Arraes (Roda de Fogo)
Creche Santa Luzia (Torre)
E.M Paulo VI (Linha do Tiro)
E.M Maria Sampaio (UR-01, COHAB/

Ibura)

E.M Poeta Paulo Bandeira (UR-02,

COHAB/Ibura)

E.M Bola na Rede (Guabiraba)

E.M Poeta Joaquim Cardozo (Córrego da

Areia)

E.M André de Mello (Estância)

E.M Dom Bosco (Jardim São Paulo)

Escolas Estaduais:

EREM Silva Jardim (Monteiro)

EREM Jarbas Pernambucano (Cajueiro)

Escola Estadual Novaes Filho (Vila

Arraes, Várzea)

Escola Estadual Monsenhor Álvaro
Negromonte (Totó)

EREM Lagoa Encantada (COHAB/Ibura)

OLINDA
Emergência: 0800.081.0060/
99266.5307
Caic: Av. Presidente Kennedy (Peixinhos)

Escola Duarte Coelho (Carmo)

Escola Pró-Menor (Rio Doce)

JABOATÃO DOS GUARARAPES
Emergência: 0800.281.2099/(81)
99195.6655
Escola Municipal Barão de Muribeca

(Muribeca)

Escola Municipal Marízio dos Santos

Melo (Barra de Jangada)

Escola Professora Luziana Maria (Jardim

Jordão)

Escola Vinícius de Moraes (Vila Rica)

Escola Tecla Teixeira (Marcos Freire)

CEMEI Maria de Fátima (Sotave)

Creche Leide Maria de Queiroz

(Cavaleiro)

Escola José Carlos Ribeiro (Sucupira)

Escola Marcelo Lafayette (Muribeca)

Escola Novo Horizonte (Barra de

Jangada)

Escola Roberto Inácio (Joboatão Centro)

Escola Dom Bosco (Vila Rica)

Escola Mário José Bezerra (Curado)

Escola Antônio Vieira (Zumbi do

Pacheco)

Escola Gildo Veríssimo (Cavaleiro)

Escola Demeri Carneiro (Vila Dois

Carneiros)

CABO DE SANTO AGOSTINHO
Emergência: (81) 99164.5503
Escola José Clarindo (Ponte dos

Carvalhos)

Escola Manuel Davi (Ponte dos

Carvalhos)

Escola Prefeito Eronides Soares

(Pontezinha)

Escola Maria Thamar Leite da Fonseca

(Gaibu)

ABREU E LIMA
Emergência: (81) 97102.3969
Escola Eberson Santos de Meireles

(Caetés I)

PAULISTA
Emergência: 153

IGARASSU
Emergência: (81) 99460.9073
Centro de Educação Integral Cecília

Moura (Agamenon)

Escola Municipal Nossa Senhora da

Conceição (Agamenon)

Escola Municipal Nelson de Oliveira

(Bonfim)

Escola Municipal Adolfo Brol (Margareth

Thatcher)

Escola Municipal Senador José Ermírio

de Moraes (Ana Albuquerque)

Escola Municipal Vereador Jaime

(Centro)

Escola Professor José Eronides (Centro)

ITAMARACÁ
Emergência: (81) 3181.2490 ou 199

IPOJUCA
Emergência: (81) 99231.8607/
3551.1397

CAMARAGIBE
Emergência: (81) 3456.7100 ou 153

Escola José Collier (Vila da Fábrica)

Escola Carmelo Orrico (Bairro dos

Estados)

CMEI Judith Maria (Tabatinga)

Escola Marcelo José (Alto Santo

Antônio)

Núcleo de Reabilitação (comunidade do

Japão)

Escola Manoel Chaves da Costa

(Loteamento Nazaré)

SÃO LOURENÇO DA MATA
Emergência: (81)
98338.5407/99744.3569
Escola Josué Pereira (Barro Vermelho)

Escola Vovó Isaura (Beira Rio)

Escola Jair Pereira (Matriz da Luz)

Escola Jornalista Cristina Tavares (Nova

Tiúma)

Escola Inácio Gomes (São João e São

Paulo)

Escola Padre Barbalho (Muribara)

Escola Carmelo Orrico Lapenda (Pixete)

ARAÇOIABA
Emergência: (81) 99421 3666.
Escola Municipal Senador Paulo Guerra

Escola Municipal Amaro Soares

Onde fazer doações
na capital

Alguns locais estão

recebendo doações

de alimentos não-

perecíveis, colchões,

cobertores e kits de

higiene. Outros, recebem

doações financeiras

para os projetos

assistenciais que já

estão em campo para a

ajuda aos desabrigados

e desalojados. Conheça

alguns pontos.

PREFEITURA DO RECIFE
n Sede da Prefeitura do

Recife - Cais do Apolo. No

n Sítio da Trindade, em

Casa Amarela.

n Parque Dona Lindu, em

Boa Viagem.

n Existe uma Central de

Arrecadação. Os contatos

são (81) 9879.12705
e (81) 3355.9412 ou
doacaorecifesolidario@
gmail.com.

ARQUIDIOCESE
DE OLINDA E RECIFE
n Recebe doações na
Cúria Arquidiocesana,
que fica na Avenida Rui

Barbosa, 409, Graças,

das 8h às 16h.
n Pode-se ajudar em
dinheiro, pela Cáritas,

através da chave Pix,

29420681000129
(CNPJ).

Tragédia já deixouTragédia já deixou
84mortos estado

para os mais de 95 mil estudan-
tes estão suspensas hoje. As au-
las acontecerão online. Atual-
mente dos 41 abrigos ofertados
pela prefeitura, 25 são escolas,
creches e centros sociais.

PREVISÃODOTEMPO

A Agência Pernambucana de
Águas e Clima (Apac) diminuiu

o nível do alerta meteorológi-
co no estado. Passou de verme-
lho, o mais grave, para ama-
relo, hoje. É esperado que ha-
ja pancadas de chuva na Mata
Sul e Norte e nas cidades que
compõem a Região Metropoli-
tana do Recife. Desde sexta-fei-
ra, os alertas da agência esta-
vam vermelhos.

De acordo com a Apac, as

chuvas devem continuar

hoje, mas o nível caiu

para amarelo, com

pancadas moderadas
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Dor e angústia em JardimMonteVerde
Com dezenas de mortos e desaparecidos, bairro JardimMonteverde, na região do Ibura, é tomado por famílias enlutadas e commedo

DANIELLE SANTANA

local@diariodepernambuco.com.br

“P
erdi 11 pessoas da mi-
nha família,”, disse,
com voz embargada,

Luiz Estevão, ao falar da tragé-
dia que se abateu sobre o Jar-
dim Monte Verde, no Ibura, no
fim de semanao.

O luto tomou conta de quem
morano local.Consideradaopon-
to mais afetado pelas chuvas, a
comunidade, na divisa entre Re-
cife e Jaboatão dos Guararapes,
continua na área, meio sem ru-
mo e na expectiativa de consola-
ção ao velar seus mortos.

“A barreira caiu e derrubou a
casa do meus irmãos. Estou mui-
to abalado porque perdi meu ir-
mão, irmã, cunhada, meus sobri-
nho... Não tenho palavras. Já en-

contraram todos. Vão ser enter-
rados juntos”, comentou Estevão.

De acordo com os morado-
res, esse não é o primeiro des-
lizamento que acontece no lo-
cal. O último foi registrado em
maio de 2021. Na ocasião, Marí-
lia Costa perdeu a casa e ficou
presa nos escombros junto com
os filhos, precisando ser resga-
tada pela comunidade. Desde
então, ela passou a morar em
outro lugar. “Quantas mortes
não já aconteceram? Era para
ter feito muro de arrimo”, cri-
ticou. “Estamos vivendo em um
cenário de guerra.”

Para alguns, a angústia é pelos
familiares que ainda não foram
localizados. É o caso de Luiz Seve-
rino da Silva, que veio de Alian-
ça em busca do filho, que per-

manece desaparecido, possivel-
mente soterrado pela lama. “Só
tem duas pessoas trabalhando,
vim do interior, passando fome,
necessidade, dormindo pelas cal-
çadas. Quero justiça”, disse.

Suzane da Silva já havia se mu-
dado há um tempo do local, on-
de morou 26 anos, mas aguarda
o resgate dos corpos de quatro
familiares. “Meu padrasto já foi
econtrado, mas meu irmão, mi-
nha cunhada e minha mãe ain-
da estão soterrados. Essa casa pa-
ra onde meu irmão se mudou
já foi minha”, explicou. Segun-
do Suzane, parte da família foi
vítima de um segundo desliza-
mento, tendo sobrevivido a um
primeiro. “Só quero um velório
decente para eles”, finalizou.
(Com informações deRômuloChico)
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Luiz perdeu 11 parentes na tragédia deste fimde semana


